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A PESQUISA 
A principal doença da cultura do arroz é a brusone, causada porMagnaportheoryzae,que requero uso 
intensivo defungicidas para o seu controle preventivo. Isto porque, apesar daresistência genética ser a 
estratégia de controle mais ecoeficiente e economicamente sustentável, existe a dificuldade desta ser 
completa emrazão da alta variabilidade das populações desse patógeno. Já a resistência parcial, controlada 
pormúltiplos locos, é factível, poréma seleção com base no fenótipo é onerosa. Uma estratégia seria o 
auxílio de marcadores moleculares (MM)em seleção assistida. Nesse sentido, a equipe do Laboratório de 
Biotecnologia da Embrapa Arroz e Feijão validou e introduziu na sua rotina análises com MM para 
resistência a M. oryzae, associados a dois QTLs (q2G4: RM242 e RM3533; e q9G6: RM1307 e RM13626;) e a 
dois genes (Pi-2: RM564 e RMs8; e Pi-33: RM3507 e RM544) presentes na cultivar OryzicaLlanos 5 (OL5). 
 
RESULTADOSDE DESTAQUE 
A parceria IRGA-Embrapainiciou um programa de seleção recorrente assistida por MM com a 
população PIrga3/Py, sintetizada em 2007/08 com uso de plantas macho-estéreis de PIrga1/Pr e 
PIrga2/Fr,e onze fontes de resistência a M. oryzae, entre elas a OL5.Em 2014/15, 289 plantas S0dessa 
população foramgenotipadascom MMparaq2G4 e q9G6, que reveloua presençadealelos idênticos ao de 
OL5 (Tabela 1). A partir desses resultados e das observações para aceitação fenotípica do ensaio de 
campo em 2015/16, em Cachoeirinha/RS (IRGA), 110 progêniesS0:1foram selecionadas com aumento das 
frequências dos alelos favoráveis dos QTLs. Em seguida, as plantas S0 referentes a essas progênies S0:1 
foram novamente genotipadas, agora com MM de Pi-2 e Pi-33, quando também evidenciou-sea presença 
de alelos de OL5 na população (Tabela 1). Em 2016/17foram conduzidos ensaios com progênies S0:2em 
dois locais eemdelineamento alfa-latice simples, para avaliar principalmente a produtividade e a 
qualidade de grãos. Nessemesmo ano, a equipe de fitopatologia da Embrapa Arroz e Feijão, emavaliação 
de brusone foliar, validou que67,3% das progênies S0:2eram resistentes(notas ≤3). Com os resultados, 
trinta progênies foram selecionadas para recombinaçãoe a frequência dos alelos favoráveis para 
resistência foi aumentada. Com isto,oprograma segue utilizando esses MM na identificação de progênies 
superiores para abertura de novas linhagens elite e/ou uso como genitores não endogâmicos em 
cruzamentosvisando o desenvolvimento de cultivares de arroz com resistência genética durável. 
 
Tabela 1.Resultados da genotipagemde plantas S0 da PIrga3/Py/1 com os marcadores moleculares para o 
QTL q2G4 (RM242 e RM3533), QTL q9G6 (RM1307 e RM13626); gene Pi-2 (RM564 e RMs8) e 
gene Pi-33 (RM3507 e RM544). 
Parâmetros 
QTLs Genes 
q2G4 q9G6 Pi-2 Pi-33 
Marcadores moleculares RM242 RM3533 RM1307 RM13626 RM564 RMs8 RM3507 RM544 
Nº de alelos identificados em PIrga3/Py/1, para cada marcador molecular 8 4 3 2 4 3 6 5 
Tamanho (pb) do alelo de OryzicaLlanos 5 (OL5) 229 126 163 183 230 203 89 250 
Freq. dos alelos de OL5 nas 289 plantas S0 0,603 0,910 0,317 0,331 - - - - 
Freq. dos alelos de OL5 nas 110 progênies S0:2 0,759 0,968 0,400 0,418 0,459 0,641 0,241 0,200 
Freq. dos alelos de OL5 nas 30 prog. selecionadas para recombinação 0,800 0,967 0,417 0,467 0,483 0,583 0,300 0,267 
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